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Capítulo 1    
Contagem regressiva



			Tudo começou há quase duas semanas...


			>> Doze dias antes


			Os meus dias começavam sempre às sete horas e sempre com a mesma música. Acordei um pouco antes do despertador, pois era um dia fora do comum, meu primeiro dia na faculdade. Mesmo assim não desliguei o despertador, queria escutar a minha música preferida. Foi aí que tocou A noite, de Tiê. Nossa! Que música! 


			A letra, mesmo sendo bonita, não me tocava muito... Eu simplesmente gostava da música. A melodia me encantava significativamente.


			Levantei, tomei banho e, pela primeira vez na vida, coloquei qualquer roupa. Não precisei vestir um uniforme como sempre vesti durante toda a minha vida escolar. A faculdade nos permitia vestir qualquer roupa e isso já me deixava muito feliz. 


			Fui até o armário, joguei todas as roupas na cama e escolhi usar a última roupa que havia tirado do armário. Eu sempre fui muito simples e prática em tudo que fazia, mas para escolher roupas eu realmente não era. A simplicidade sempre me encantou e uma prova disso era o meu nome. Era simples e eu o amava.


			Então acho que chegou a hora de me apresentar... Prazer, sou Anna Baumer. Nome e sobrenome simples – como eu havia dito – e fácil de gravar. Sempre fui considerada uma menina super esperta e na escola sempre fui uma das alunas mais inteligentes. Sou tagarela, mas nunca digo algo que não possa ser dito. Sou amiga, companheira e, acima de tudo, amorosa.


			Quanto às minhas características físicas, meu cabelo é comprido e bem escuro e sempre foi motivo de elogios. Nunca passei química neles e, mesmo assim, a sensação era de que já havia feito inúmeros tratamentos. Meus olhos são castanhos claros, bem comuns por sinal. Minha pele é branquíssima e sempre que pegava sol me queimava inteira. Minha altura... isso eu vou contar já já.


			Às sete e trinta da manhã, desci as escadas, fui até a cozinha e minha mãe já estava sentada à mesa tomando café.


			— Deixa eu adivinhar, pão de queijo com goiabada para comemorar meu primeiro dia de aula na faculdade? – perguntei.


			— O melhor café da manhã para a melhor filha do mundo – respondeu minha mãe.


			Ela sempre falava que eu era a melhor filha do mundo. Obviamente eu concordava, afinal de contas, eu era a única filha mulher. Igor, meu irmão, é o único filho homem e o mais velho.


			Bem, agora chegou a hora de falar sobre minha altura...


			Quando nasci, meus pais tiveram medo de ter outro filho. Tinham medo que o terceiro filho nascesse com acondroplasia, o tipo mais comum de nanismo.


			Não temos nenhum caso de acondroplasia na família, mas, mesmo assim, meus pais tiveram muito medo de que um possível terceiro filho viesse com a mesma raridade que a minha.


			Minha “raridade”, como gosto de chamar, já foi motivo de muitas lágrimas, tanto minhas como de meus pais, mas sempre lutamos e passamos por cima das dificuldades. Não é fácil, nunca foi, mas ninguém vence uma luta se não lutar.


			Minha infância e adolescência foram difíceis. Sempre sofri bullying, tanto na escola como na rua, mas meus pais me prepararam psicologicamente muito bem para enfrentar tudo que a vida me fizesse passar. Posso dizer que eles são os melhores pais que eu poderia ter.


			Júlia, minha mãe, é minha melhor amiga. Quase todos os dias, brincávamos sobre ser irmãs gêmeas, pois somos muito parecidas. Cabelo escuro, olhos castanhos claros e uma pinta no queixo, nossas três principais características físicas em comum. 


			Sempre dividia meus segredos com ela. Minha mãe foi a primeira a saber do meu primeiro beijo. Assim que cheguei da escola, corri para contar a novidade. Nos jogamos na cama e ali ficamos horas rindo e conversando sobre o assunto. Tudo bem que eu nunca havia beijado alguém, mas, como todos falavam que beijar era bom, eu sabia que tinha sido o pior beijo do mundo. Ele estava gripado e, no meio do beijo, espirrou no meu rosto. Fiquei encharcada! Minha reação foi instantânea, ri tanto que ele saiu correndo. Até hoje ele fica todo vermelho quando o lembro desse dia. Nossos pais eram muito amigos e quase toda semana se reuniam para jantar e conversar.


			Ricardo, meu pai, trabalha em outro estado. A cada quinze dias ele volta para casa e passa um final de semana com a gente. Desde meus oito anos foi assim, então já estava acostumada com isso. Meu pai é advogado e sócio de um escritório em São Paulo, estava pensando em abrir uma filial no Paraná, onde moramos, mas nunca tirou a ideia do papel. Se um dia isso se concretizar, ele não precisaria mais viajar e ficaria direto em casa, o que seria maravilhoso, pois teria minha mãe e meu pai todos os dias ao meu lado.


			Meu pai sempre foi muito lindo, brincávamos que meu irmão seria a cópia fiel dele, já que possuem muitas características físicas em comum. Os dois medem exatamente um metro e oitenta e dois, o nariz pontudo, as orelhas pequenas e os olhos castanhos. Para ajudar, ambos usam óculos, o que faz a aparência ser ainda mais parecida.
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			Depois do café, minha mãe me levou para a faculdade. Antes, quando ainda estava no colégio, eu ia andando para a aula, já que a escola ficava a dois quarteirões de casa. Agora que estou na faculdade, minha rotina será bem diferente, visto que de carro levamos dez minutos entre minha casa e a faculdade.


			— Filha, quer que eu entre com você? – perguntou minha mãe enquanto estacionava o carro na frente da faculdade.


			— Mãe, para! Não vamos ter essa conversa de novo – respondi, já do lado de fora do carro.


			— Meu amor, desta vez é diferente, é uma faculdade – disse minha mãe após abrir a janela do carro. – Na escola, se alguém fizesse algo com você era só ir na diretoria que eles me ligavam na hora, agora, na faculdade, ninguém sabe de nada. As coisas acontecem sem que haja algum tipo de controle.


			Minha mãe sempre se preocupou comigo e, mesmo não falando para ela, eu concordava com o que dizia. Não queria que ela ficasse preocupada comigo, pois, se eu dissesse que concordava, ela ficaria pensando em mim até a hora de me buscar.


			— Mãe, relaxa! Ninguém vai me incomodar. Escolhi uma faculdade boa e acredito que as pessoas daqui não sejam tão ruins como eram na escola. Vai ficar tudo bem comigo.


			A preocupação estava estampada em seu rosto, mas lhe mandei um beijo, sorri e fui embora. Como a aula estava prestes a começar e eu sequer sabia qual era a minha sala, fui obrigada a entrar correndo na faculdade.


			Eu sabia que o fato de eu ter nanismo faria com que algumas pessoas me olhassem de forma estranha, mas eu não iria trocar olhares. Não poderia deixar que o olhar estranho das pessoas me transformasse em uma anormalidade.


			O mal da humanidade é acreditar que no mundo existe o corpo normal e o corpo anormal, quando na verdade o anormal não está no corpo de alguém, mas sim na mente de quem pensa tão pequeno assim. Meu corpo é diferente do seu, assim como o seu é diferente dos outros. Ninguém é igual, nem irmãos gêmeos são completamente iguais. O tamanho, o peso, a idade não fazem o caráter de alguém, mas o respeito sim, o respeito e a consciência de que todos são iguais mesmo sendo tão diferentes.


			Não vou mentir, assim que entrei na faculdade comecei a ficar um pouco ansiosa. Meu coração deu uma leve acelerada, mas eu já imaginava que isso pudesse acontecer. Estar em um novo lugar, com novas pessoas e com aquele frio na barriga de não saber se faria novas amizades deixa qualquer pessoa ansiosa. 


			Foi quando escutei uma voz delicada atrás de mim:


			— Oi, você pode me ajudar?


			Olhei para trás e me deparei com uma mulher muito bonita. Seus olhos eram grandes e verdes, pareciam bolas de gude – lindas bolas de gude, por sinal –, e seu cabelo era curtíssimo, não chegava a bater nos ombros. Ela parecia um pouco perdida e, pela pergunta que havia me feito, provavelmente estava.


			— Oi, claro – respondi. – Só não sei se minha ajuda será tão útil. Sou nova aqui e ainda nem sei qual é a minha sala.


			— Então chamei a pessoa certa. Estou na mesma situação que você e, como eu também não sei qual é a minha sala, podemos nos ajudar. Que tal?


			— Sim, super aceito! – respondi aliviada, já que agora não andaria mais sozinha.


			— Prazer, Clara – ela disse enquanto balançava o cabelo com a mão direita e virava seu rosto para o lado esquerdo. – E o seu?


			— Anna – respondi fazendo o mesmo gesto, arrancando imediatamente um sorriso dela.


			Confesso que tenho facilidade em fazer amizades. Sou uma pessoa muito extrovertida, exatamente o contrário do que as pessoas acham que sou. É estranho, mas as pessoas pensam que quem não é como eles, quem é diferente da maioria, se acha estranho. Acreditam que temos dificuldade em socializar.


			— Qual o seu curso? – Clara me perguntou.


			— Enfermagem, e o seu? – respondi torcendo para que ela dissesse o mesmo.


			— Também! Então acho que vamos estudar juntas, minha sala é a 210.


			— A minha também! – Respirei aliviada. 


			Minha ansiedade cessou imediatamente. Agora que eu tinha uma companhia, não me sentiria sozinha no primeiro dia de faculdade.


			Subimos até o segundo andar e ficamos alguns minutos procurando pela sala 210. Aquela faculdade parecia um labirinto, eram tantas salas de tantos cursos diferentes que confundia qualquer um. Acredito que até mesmo quem já estudava lá, às vezes, acabava se perdendo.


			Ao entrar na sala, corremos para sentar nas últimas fileiras. Não sou daquelas meninas que sentam na primeira carteira, que anotam tudo o que o professor escreve no quadro e vivem interrompendo a aula com perguntas. Tenho facilidade de ouvir e gravar o que o professor fala, além de ter uma ótima memória fotográfica. A Clara sentou-se ao meu lado e, por um instante, pensei que ela fosse como eu. Seria ótimo ter uma amiga legal e inteligente, mas, na verdade, eu já estava tendo muita sorte em um dia só.


			— Gosta do fundão por quê? – a questionei.


			— Gosto de dormir e conversar e não tem lugar melhor para isso do que sentar no fundo da sala.


			— Mas e suas notas, costumam ser boas? – sussurrei.


			— Uma pior que a outra! – respondeu rindo.


			Percebi naquele instante que, enquanto eu não fizesse novos amigos, minhas duplas de trabalho seriam com alguém que não gostava de estudar e que provavelmente sequer me ajudaria a fazer o trabalho. Como sempre, eu faria um trabalho sozinha e colocaria o nome dos outros. Pelo visto, nada mudaria em relação ao meu ensino médio.


			Em pouco tempo a sala lotou, cerca de sessenta alunos em sala. Era realmente um mar de gente. Quando a sala já estava praticamente lotada e a aula prestes a começar, percebi um murmurinho nas carteiras da frente. Fiquei olhando o grupo que fofocava e, ao perceberem meus olhares, tentaram disfarçar, mas sem êxito. Uma das meninas acabou falando comigo.


			— Você não quer sentar aqui na frente? Acho que vai ser melhor para você.


			Eu sei que ela não quis me ofender, nem nada parecido, mas não era difícil perceber que ainda restavam carteiras vazias na frente da sala e que eu estava sentada no fundão, sendo assim, daria para notar que sentar na frente da sala pouco me importava.


			— Agradeço a preocupação, mas me sinto melhor aqui. Obrigada! – falei em voz alta, mas em um tom educado.


			Olhei para o lado e todos me observavam. Havia me tornado, naquele instante, o centro das atenções. Até o momento, nem todos haviam notado que uma mulher com acondroplasia estudaria naquela sala.
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			No final da primeira aula eu já havia feito algumas outras amizades. Nos reunimos na cantina da faculdade para comer e nos conhecermos um pouco melhor. Eu, Clara e mais três pessoas estávamos sentados à mesa. Rodrigo, Bianca e Rebeca, pessoas aparentemente legais e receptivas.


			Rodrigo era um rapaz com estatura mediana, cabelo castanho, comprido e ondulado – um cabelo invejável por muitas mulheres. Seus olhos eram castanhos, o que, de certa forma, combinava com seu cabelo. Mas o que chamava mais a atenção no Rodrigo – por mais lindo que seu cabelo fosse – não era o cabelo, mas sim sua voz maravilhosa! Uma voz grossa, digna de um radialista. Uma voz que transparecia confiança e credibilidade em tudo que falava.


			Bianca era uma mulher muito magra, seu olhar era tímido e ao mesmo tempo meigo e seus olhos azuis traziam tranquilidade para quem estivesse ao seu lado. Bianca falava muito pouco e mostrava ser uma boa ouvinte, comportamento comum entre as pessoas que gostam de aprender e adquirir cada vez mais conhecimento. Sábio é quem tem esse dom, por isso já a admirava.


			Rebeca não ficava para trás. Sempre que abria a boca, era para falar algo sensato. Seu rosto fino fazia com que suas bochechas tivessem uma aparência maior do que já eram. Seus olhos castanhos, tão lindos quanto os de Rodrigo. Já o seu cabelo... na verdade ela não tinha cabelo. Sua cabeça estava totalmente raspada e confesso que esse estilo combinava muito com ela. Por um momento, pensei em perguntar se era um corte de cabelo opcional ou se era consequência de uma doença específica, mas dei voz ao bom senso e preferi ficar calada. Se fosse de seu interesse, algum dia ela nos contaria. Só me restava torcer para que fosse apenas um corte opcional, nada além disso.


			Enquanto conversávamos sobre quando havíamos tomado a decisão de cursar enfermagem...


			— Confesso que nunca quis ser enfermeira, estou cursando apenas porque não passei em medicina – disse Clara.


			Não me assustei ao ouvir isso dela. Depois do que já havia escutado antes e durante a aula, nada mais me assustaria. Mas isso me fez pensar em algo que até hoje eu não entendo. Por que algumas pessoas desistem tão cedo de seus sonhos e decidem fazer um curso pelo qual não são apaixonadas? Acredito que muitas pessoas focam mais em estar em uma faculdade do que estar cursando o que realmente gostam.


			Preferi ficar quieta e não contrariar nenhuma opinião tão cedo assim. Estávamos em um momento de nos conhecer e não de criar intrigas uns com os outros.


			— Eu sempre sonhei – disse Rodrigo. – Desde pequeno gosto de ajudar os outros e herdei esse gosto de minha mãe, que também é enfermeira. Ela não queria que eu seguisse a sua profissão, já que é uma vida difícil, corrida e muitas vezes triste. Ela já passou por muitos momentos complicados por conta da enfermagem.


			Minha mãe havia dito algo semelhante, mas eu não acreditava que pudesse existir uma profissão que fosse perfeita em cada detalhe. Tudo, por mais belo e bom que fosse, possuía seus pontos negativos. Imagino que, na enfermagem, o cansaço de trabalhar em longos plantões e a tristeza de atender determinados pacientes – muitas vezes em situações críticas – fossem os pontos mais negativos dessa profissão.


			Além de amar, nasci para ajudar o próximo e não deixaria de realizar o meu sonho por medo de alguns pontos negativos. A enfermagem é uma das mais belas profissões que existem e eu aceitaria conviver com os pontos negativos dela.


			— Não tenho dúvida de que, quando você escolheu a enfermagem, mesmo sabendo por tudo que passaria, sua mãe se orgulhou de você – respondi.


			Rodrigo apenas sorriu. Seus olhos brilharam e pude perceber em seu olhar o quanto ele amava sua mãe. Testemunhei naquele instante que um olhar realmente diz mais que mil palavras.


			— Minha mãe é dentista – disse Rebeca, interrompendo aquele mágico momento. Mas foi bom, já estava ficando estranho eu e Rodrigo nos olhando sem parar. – Ela está super contente com a escolha que fiz.


			— Não tenha dúvida disso, Rebeca – respondi enquanto juntava meu celular que havia caído. – Nós optamos por passar a nossa vida ajudando o outro. Isso é mágico! Amo minha profissão sem nem ainda atuar.


			Enquanto eu falava, todos prestavam atenção no esforço que eu fazia para descer da cadeira, pegar meu celular do chão e voltar a sentar. Confesso que não foi fácil como é em minha casa. Lá meus pais adaptaram muitos móveis para que eu pudesse fazer o mínimo de esforço possível. Na faculdade seria muito diferente, era nítido que nada era adaptado.


			— Eu acho estranho uma faculdade tão grande como essa não ter sequer uma cadeira adaptada – comentou Bianca.


			Todos olharam espantados para ela, nitidamente incrédulos que alguém teria tocado no assunto de minha estatura. 


			Então respondi da forma como deveria responder.


			— Gente, relaxa! – Ri um pouco para quebrar o gelo. – Não tenho problemas com minha estatura. Até bom tocarem nesse assunto, falar sobre isso desde já e explicar que meu tamanho não me incomoda me deixa mais aliviada. Estamos nos conhecendo agora e vocês não têm a obrigação de saber como me comporto com esse assunto.


			Bianca sorriu, não sei se aliviada ou se feliz pelo que eu disse, mas sorriu.


			— A diferença está dentro e não fora das pessoas – completou Bianca, ainda sorrindo.


			— Exato! – respondi retribuindo o sorriso. – E por dentro sou um amorzinho.


			Todos riram. Literalmente, o clima na mesa ficou bem melhor depois disso.
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			Após o intervalo, já estávamos todos em sala para mais uma aula. Todos prestavam atenção nas falas do professor, algo um pouco incomum para uma turma de faculdade, já que normalmente uma sala de aula se resume em metade prestar atenção na aula e a outra se dividir entre olhar o celular, conversar ou dormir. Mas dava para entender o motivo de toda a atenção, já que se tratava do primeiro dia de aula e ninguém queria bancar o aluno rebelde já de início. Realmente era uma sala comum, com pessoas comuns e…


			— MEU DEUS DO CÉU! – falei baixo, muito baixo, mas queria ter gritado o mais alto que eu pudesse.


			Enquanto eu pensava em como minha turma era incomum, entrou na sala um rapaz incrível. Seu rosto era perfeito, seu corpo era duplamente perfeito – mesmo sendo tão comum – assim como o seu cabelo. Seus olhos eram verdes, sua pele era morena e – essa é a melhor parte – em sua mão não havia aliança!


			Incrível como eu pude me apaixonar por alguém tão rápido. Sua presença me fez tirar toda a atenção da aula e de pensar nas coisas que muitas mulheres pensam quando passam por momentos como esse. Como seriam nossos filhos, como seria uma vida juntos, como seria o seu beijo... Com esse turbilhão de sentimentos, ele me fez criar sonhos e expectativas, algo que eu realmente não queria que acontecesse naquele momento. 


			Meus planos eram apenas estudar e nada mais. Sempre deixei os relacionamentos de lado, nunca quis misturar ou antecipar os momentos da vida. Sempre acreditei que para tudo existe o momento certo e aquele não era o momento para namorar.


			Mas quem sabe…


			— Nome? – perguntou o professor.


			— Jean Garcia – ele respondeu.


			E, em um piscar de olhos, a capa do meu caderno já estava cheia de corações com as iniciais J & A. Simplesmente me apaixonei por alguém que não conhecia, apenas sabia seu nome e havia visto uma única vez.


			— Só estou observando seu olhar apaixonado para o rapaz novo – disse Rebeca.


			— Meu Deus, está tão na cara assim? – respondi toda envergonhada, quase cavando um buraco no chão e me escondendo.


			— Relaxa, Anna, ninguém percebeu – comentou Rebeca enquanto disfarçava uma risada. – É que, como você está do meu lado, foi impossível não perceber o brilho em seus olhos.


			Dei uma leve risada e tentei voltar a prestar atenção na aula. Já havia perdido consideráveis minutos pensando em coisas que muito provavelmente nunca aconteceriam. Mas confesso que foi bom sentir esse arrepio, há tempo não me sentia assim.


		




		

			
Capítulo 2    
O início de uma grande luta



			Era meio dia e eu estava na frente da faculdade esperando minha mãe chegar. Muitas pessoas passavam por ali, sendo em sua grande maioria alunos da própria faculdade. 


			Difícil era não notar os olhares em minha direção e as fofocas em grupo. Meu tamanho e minha aparência sempre chamavam a atenção, afinal de contas, não era comum encontrar uma pessoa de dezessete anos medindo menos que um metro e meio, mais precisamente, cento e vinte e sete centímetros. 


			Os médicos que eu frequentava sempre falavam que eu havia crescido mais do que a maioria das pessoas que tem acondroplasia. Hoje, cerca de duzentas e cinquenta mil pessoas têm acondroplasia no mundo e a média de altura dessas pessoas é de cento e vinte e dois centímetros, o que comprova que eu realmente havia crescido alguns centímetros a mais.


			Parece que as pessoas ainda tendem a olhar com discriminação para quem tem nanismo, mesmo com tantos casos de acondroplasia no mundo. O olhar de julgamento pesa nas costas de todos aqueles que não escolheram nascer assim, mas tentam viver de forma natural.


			Eu escolhi viver. Acima de tudo, viver! A vida nos proporcionará momentos incríveis ao longo dessa luta, mas infelizmente será impossível não passar por momentos extremamente chatos, como aquele que estava passando.


			— Esperando alguém? – perguntou Rebeca ao me encontrar sozinha.


			— A minha mãe – respondi. – Logo ela aparece.


			— Minha mãe também vem me buscar – ela comentou enquanto jogava a mochila no chão.


			Ter alguém ao meu lado é algo que sempre gostei. Me sentia segura e livre dos olhares. Claro, eu sabia que as pessoas continuariam a me olhar, mas ter alguém comigo me fazia tirar a atenção do que estava a minha volta.


			— E o que achou da aula, Anna?


			— Acredito que nem podemos chamar de aula, né? – respondi rindo e arrancando uma risada de Rebeca. – Primeira semana de aula nunca tem aula de verdade. É só apresentação e apresentação e apresentação...


			— Concordo, mas confesso que, mesmo não tendo nenhum conteúdo, eu amei. Sempre sonhei com esse curso e realizar um sonho é gratificante. – Os olhos de Rebeca brilharam mais que qualquer outra estrela e não, não era exagero.


			— Que lindo, amiga. Fico feliz que você esteja realizando um sonho tão lindo como esse. Também sempre foi meu sonho e me alegro em poder dividir esse momento com alguém.


			Rebeca me abraçou tão forte que quase não consegui respirar, mas foi um abraço que valeu a pena. Viver e conseguir realizar sonhos é o ápice da vida de qualquer pessoa. Só quem sonha e quem deseja muito algo sabe o prazer que é conquistar aquilo que tanto almeja.


			— E aquela troca de olhar com o Rodrigo na hora do intervalo? Senti um clima ali! – disse Rebeca fazendo um coração com as mãos. 


			— VIAJA! Não inventa coisa, mulher! – respondi quase que imediatamente. – Eu só fiquei encantada com o amor que o Rodrigo sente pela mãe dele. Esse tipo de amor me deixa emotiva.


			— Ah, mas mesmo assim. Eu senti que a troca de olhar entre vocês dois foi muito além dessa sua explicação.


			— Você diz isso porque não viu meu olhar para o Jean! – Tentando fugir desse assunto e dessas invenções malucas da Rebeca, acabei falando o que não queria falar para ninguém.


			— Quem é Jean? – perguntou assustada.


			— Como assim quem é Jean? – Fiquei pasma em saber que ela não conhecia o amor da minha vida!


			— Eu realmente não sei de quem você está falando, Anna.


			Nesse momento alguns alunos saíam da faculdade e entre eles estava o Jean. Ele conversava com alguns colegas de sala e, ao passar por mim, sequer me notou. Ele era a única pessoa que eu queria que me notasse e, enquanto isso, algumas dezenas de pessoas que por ali passavam continuavam a me olhar...


			— Fala baixo – murmurei no ouvido dela. – É aquele rapaz de camisa azul.


			— Hummm... Até que é bonitinho... Mas como você conhece ele?


			— Sério que você não viu quando ele entrou na sala? – perguntei, ainda mais assustada por ela não ter notado ele. – Ele só entrou depois do intervalo. Aliás, foi o único que entrou depois do intervalo.


			— Te juro que nem prestei atenção.


			Como alguém poderia não ter prestado atenção nesse Deus grego? Todos já estavam sentados quando ele chegou atrasado, era impossível não ter visto ele entrar na sala. Mas, por um lado, dei graças a Deus que ela não havia notado ele... Menos uma para disputar esse coração.


			— Minha mãe chegou! – disse Rebeca me beijando e, em seguida, correndo em direção ao carro.


			Fiquei mais uns dois minutos sozinha, mas logo minha mãe apareceu. Entrei no carro e, durante o trajeto, contei absolutamente tudo que havia acontecido no primeiro dia de aula. Contei absolutamente tudo, inclusive sobre o Jean... Ahhhh, o Jean...
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			Meu quarto estava uma bagunça. Sempre ficava uma bagunça quando eu saía de casa. Eu simplesmente não consigo ser organizada quando me arrumo para sair, jogo tudo na cama e vou escolhendo ali mesmo. Essa coisa de abrir o guarda-roupa e ficar escolhendo roupa no cabide nunca funcionava comigo. Mas em questão de bagunça... dessa vez me superei! Até meus pincéis de maquiagem estavam sobre a cama. 


			Arrumei tudo e me deitei. Precisava muito deitar e descansar um pouco, mas antes disso eu também precisava escrever no meu diário. Tenho o costume de escrever um poema sobre o que aconteceu no meu dia e esse costume vem desde que cursei o primeiro ano do ensino médio. Minha professora de literatura incentivava os alunos a escreverem um pouco todos os dias, pois isso auxilia no aperfeiçoamento da escrita e no domínio da língua portuguesa. Desde então, sempre escrevi.


			Este ano eu estava escrevendo o meu quarto diário e cada um tinha uma capa diferente. O tema da capa deste ano era da Eleven, personagem da série Stranger Things. Sempre os temas dos diários eram séries que gostava muito de assistir e este ano não poderia deixar de ser essa série, uma das que eu mais gostei até o momento. Ano passado, o tema do diário tinha sido da série Game of Thrones e me segurei muito para não repetir o tema este ano. Confesso que quando me apaixono por uma série, só falo e penso nela o dia todo.


			Hoje eu tinha muitas histórias para contar em meu diário, mas não poderia escrever algo muito extenso, meu costume é escrever no máximo uma página por dia. Abri o diário, peguei minha caneta rosa com um unicórnio branco na ponta, presente dado pela minha mãe no ano passado, e comecei a escrever.


			Fazia tempo que eu não escrevia mais do que uma página, mas foram tantos acontecimentos em um só dia que era impossível resumir tudo em uma única folha. Depois disso, aproveitei para ler um livro que havia comprado pela internet.


			Leia! Leia e escreva. O conhecimento te abre portas, além de ser o único bem que ninguém poderá tirar de você.


			Guardei o livro e o diário na bancada ao lado da cama e peguei meu celular para ver as mensagens e as redes sociais. Vi que havia recebido uma solicitação de amizade de Bianca. Provavelmente, assim que chegou em casa já me procurou para adicionar. Aceitei e comecei a procurar outras pessoas. Adicionei o Rodrigo, a Clara, a Rebeca e continuei a procurar algumas outras pessoas, até que encontrei o Jean.


			Jean estava sem camisa na foto de perfil. Abri a foto e salvei na minha galeria, não podia correr o risco de ele apagar a foto sem que eu a tivesse salvo em algum lugar.


			Pensei muito se mandava uma solicitação de amizade ou se deixava ele me procurar, mas, como a ansiedade é grande, antes mesmo de raciocinar direito já havia mandado a solicitação.


			Em poucos minutos, ele aceitou. Meu coração foi a mil e logo meu característico sorriso gigantesco estampou meu rosto. Entrei logo no seu perfil e procurei suas publicações, fotos e textos antigos.


			Percebi que seu gosto musical era bem atual. Muitos compartilhamentos de músicas eletrônicas de DJs atuais, muitas fotos com amigos – quase sempre os mesmos –, além de muitas fotos com familiares. Isso era maravilhoso. Saber que tem uma família unida e que compartilha muitas fotos com ela me alegrou ainda mais. Dar amor e atenção à família é algo lindo e prazeroso de se ver em alguém.


			E claro, como toda pessoa que gosta de alguém e tem interesse em se relacionar, curti três fotos de seu perfil e esperei que me retribuísse ou até mesmo que me chamasse para conversar. Mas foi em vão... Percebi que ficou on-line por muito tempo, mas em nenhum momento curtiu uma foto minha, nem mesmo mandou um “oi” no privado. 


			Expectativas baixíssimas para um possível romance. O que ainda me deixava um pouco confiante em um possível caso de amor era o fato de ter sido apenas o primeiro dia de aula. Ainda teríamos muitas oportunidades de nos vermos e de, quem sabe, nos relacionarmos.
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			Escutei o barulho do carro e, logo em seguida, a voz do meu irmão. O Igor morava com a Renata no bairro vizinho ao meu e quase sempre passavam a tarde comigo e com a mãe. Era quase um ritual tomarmos café da tarde juntos.


			— Anna! – meu irmão gritou da parte de baixo da casa.


			— Já estou descendo, chato! – respondi.


			Sempre tivemos uma ótima relação de irmãos. Ele sempre se preocupava muito comigo. Quando saiu de casa, senti muito a sua falta, pois sempre passávamos boa parte do dia juntos.


			Logo que o Igor saiu de casa, pedi para que os meus pais deixassem eu me mudar para o quarto dele, mas meu pedido foi negado. Meu quarto ficava na parte de baixo da casa e o do meu irmão ficava no segundo andar. Meus pais não queriam que eu subisse e descesse as escadas sem necessidade, por isso proibiram que eu trocasse de quarto.


			Mesmo com a negativa deles, implorei para que deixassem. Sempre foi meu sonho ter uma sacada no quarto, além de que a sacada do quarto do meu irmão tinha vista para a rua principal, algo mais perfeito ainda. Seria maravilhoso sentar na sacada e ficar olhando a rua sem precisar sair do quarto. 


			Meu irmão me ajudou a conversar com nossos pais para que trocassem o meu quarto. Lembro quando ele disse para nossos pais que não adiantava lutar para que eu fosse tratada como uma pessoa comum se não permitissem que eu tivesse uma vida comum. Ele sabia que a escada seria perigosa para mim, até porque nela não havia adaptação, mas colocando um corrimão mais baixo, ao alcance de minhas mãos, o perigo que ambos temiam não existiria mais. Na verdade, perigo sempre existe, independentemente da estatura.


			Meus pais concordaram com meu irmão e mudaram meu quarto para onde era o dele. Dava para ver nos olhos da minha mãe que ela realmente não queria isso, mas aceitou meu pedido mesmo assim. A ajuda do meu irmão havia sido essencial e até hoje agradeço a ele por isso.


			Desci as escadas correndo e fui direto para a cozinha.


			— Adivinha o que eu comprei para tomar café? – disse Igor segurando um pacote em suas mãos.


			— Sério que você sempre vai fazer essa pergunta quando vier tomar café aqui em casa? – respondi enquanto caminhava em sua direção.


			— Antes de pegar, quero um beijo. – Ele virou o rosto e, antes que percebesse, coloquei a língua pra fora e lambi sua bochecha.


			— Eca! – gritou Igor. – Que nojo, Anna!


			— Me passa essa sacola antes que eu lamba a outra bochecha! – gritei, mas não tão alto.


			Ele me entregou a sacola e lá estavam os deliciosos pães de queijo com goiabada. Eu simplesmente não conseguia largar esse vício. Todos os dias eu precisava comer meu sagrado pão de queijo recheado com goiabada e, como meu irmão já sabia disso, nunca se esquecia de trazer.


			— Como foi a aula? Gostou? – ele perguntou enquanto tentava roubar um pão de queijo de minhas mãos.


			— Amei! Mesmo não tendo nenhum conteúdo, eu amei.


			Passamos a tarde toda conversando. Falei tudo o que havia acontecido na faculdade e ele me contou como estava seu relacionamento com a Renata, sua noiva.


			Minha cunhada era uma mulher invejável e não me referia apenas a sua forma culta de falar. Renata era uma linda mulher, seus cabelos curtos e loiros eram muito semelhantes aos da princesa Diana, a Princesa de Gales, sem contar seus olhos azuis escuros, que chamavam a atenção de todos que a olhavam.


			No ano passado, a Renata havia passado por um momento muito difícil. Aos quatro meses de gestação, sofreu um aborto espontâneo. Foram dias muito tristes em casa. A Renata chegou a ter um início de depressão e, para que ela não ficasse pior, meu irmão saiu de casa para que ambos pudessem morar juntos e assim ter sempre alguém ao lado dela.


			Desde que ele se mudou, a relação amorosa com a Renata melhorou muito. Antes eles se viam apenas aos finais de semana, e, quando ela engravidou, os dois ficaram um pouco perdidos, não sabiam ao certo o que fazer da vida. Ambos moravam com os pais e não tinham um emprego. Quando decidiram morar juntos, meu irmão conseguiu um emprego de auxiliar jurídico em um escritório de advocacia de um amigo do meu pai, onde trabalha até hoje.


			Igor e Renata são um casal lindo, assim como meu pai e minha mãe. Eu achava incrível a forma com que eles se tratavam. Raramente eu presenciava discussões e quase sempre saíam para um jantar romântico. Eram quatro pessoas invejáveis no amor.
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			Já era final da tarde e eu havia acabado de receber uma mensagem do Jorge perguntando se eu estaria em casa durante a noite. Nem lembrava que hoje minha mãe havia combinado de jantar com a mãe do Jorge em nossa casa. Os nossos pais estavam trabalhando e nossas mães gostavam de se encontrar para conversar e, claro, tomar vinho. Ritual sagrado das duas.


			Respondi que estaria em casa e logo fui convidada para sair. Jorge teve a ideia de deixar nossas mães sozinhas. Seria um momento só para elas e, enquanto isso, nós dois faríamos algo na rua.


			Às vinte horas, eles chegaram. Antes mesmo que pudessem entrar, abri a porta e já fui em direção ao carro.


			— Vão aonde, Anna? – perguntou minha mãe, enquanto cumprimentava a Marlene, mãe do Jorge.


			— Não faço a mínima ideia, mas, qualquer coisa, estou com o celular, só me ligar – respondi, ainda descendo as escadas da varanda.


			Minha mãe se preocupa muito comigo. Em tudo o que eu faço em casa, ela fica de olho. Pior era quando eu ia para a rua e ela não podia ficar me olhando. Ficava tão preocupada que me mandava mensagens a todo instante.


			— A princesa está pronta? – perguntou Jorge enquanto abria a porta do carona.


			— Princesa não, Rainha! Me respeita, Jorge! – respondi segurando o riso.


			— Ah, desculpa! – Ele riu. – É que não vi a coroa na cabeça, por isso o engano.


			— Está perdoado, mas na próxima será punido! – Dessa vez não segurei a risada.


			— Quais os tipos de punição minha rainha? Um beijo? – Ele me olhou como se eu fosse concordar com sua ideia mirabolante.


			— Tá maluco, menino? Esse erro a gente só comete uma vez.


			Percebi que ele havia dado uma risada forçada, como se não tivesse gostado da minha resposta. Confesso que me arrependi um pouco, mas era impossível não assumir que nosso beijo no passado tinha sido horrível. Ficar encharcada com espirro não é nem um pouco legal.


			Às vezes imagino que, se eu desse mole para o Jorge, ele tentaria ficar comigo novamente, mas eu não sentia vontade de dar essa nova chance. Eu não tinha sentimentos amorosos por ele... pelo menos até aquele momento.


			Tudo bem que ele tinha um cabelo lindo e que sempre mantinha o corte degradê navalhado nas laterais e os cachinhos muito bem conservados em cima. Sem contar que aqueles olhos azuis piscina e sua barba super desenhada chamavam muito a atenção. Ele media um metro e setenta e dois, menor do que a maioria dos homens que eu conhecia, mas eu gostava. Quanto menor, melhor para eu conseguir admirar seu olhar. Mas, mesmo sendo tão bonito, eu não conseguia sentir nada por ele. Ele sempre foi o meu melhor amigo e era difícil mudar esse sentimento.


			No final do ano passado, ele havia me presenteado no Natal com uma caixa de bombons. Junto com a caixa havia um bilhete com a seguinte frase: “Seria um PRESTÍGIO ter a SENSAÇÃO de estar contigo e poder pedir BIS”. Minha primeira reação foi cair na gargalhada. Ele obviamente ficou constrangido, mas eu não conseguiria fazer outra coisa que não fosse rir. Era realmente a mensagem mais cafona que uma pessoa poderia dar para alguém, mas o agradeci pelo presente e o parabenizei pela “criatividade”.
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